Comarca da Capital – Regional de Campo Grande – 6ª Vara Cível

Juiz: Altino José Xavier Beirão
Processo nº 0039930-36.2013.8.19.0205
ANDERSON DOS SANTOS GOMES ajuizou ação de repetição de indébito e indenizatória em face de CASAS GUANABARA COMESTIVEIS LTDA, alegando que assistiu na televisão uma propaganda da empresa ré referente a compra de cerveja em lata Brahma, propaganda que lhe interessou, visto que pretendia realizar uma festa em sua residência. Curioso com a propaganda, fora procurar no site da ré sobre a mesma, e lá verificou a seguinte propaganda: ´Brahma Leve para toda a torcida! Cerveja Brahma Lata 350 ml c/ 12 Unid. Na compra de 2 dúzias a 3ª. dúzia é grátis. Nesta promoção a lata 350 ml sai por R$1,06´. Adquiriu 18 dúzias. Entendeu que, se a cada 02 dúzias compradas, a 3ª. dúzia comprada era grátis, o autor deveria pagar somente por 12 dúzias, sendo as 06 dúzias restantes grátis. Esperava pagar R$152,64, mas pagou R$228,96. Pede a condenação da ré a devolver em dobro o valor pago indevidamente, que perfaz a monta de R$152,64, bem como a compensar-lhe os danos morais em R$20.000,00. Gratuidade de justiça deferida a fls. 31. Contestação a fls. 42. Esclarece que a propaganda acostada aos autos pelo autor, mostra claramente que na compra de 02 dúzias, a lata de 350 ml sairia por R$ 1,06 (um real e seis centavos), entretanto, ao contrário do entendido pelo autor, não lhe daria o direito de obter gratuitamente mais uma dúzia da cerveja. O que a propaganda quis divulgar foi que na compra de 02 dúzias de cerveja, o valor de cada unidade seria reduzido, e por esta razão, o cliente seria beneficiado, pois o dinheiro que o consumidor economizaria daria para comprar mais uma dúzia, sendo assim, subentende-se que esta sairia grátis, e o mesmo lucraria adquirindo maior quantidade de produtos. Note-se que o autor almeja receber 02 (duas) promoções, qual seja: Pagar R$ 1,06 por cada unidade de cerveja, e ainda receber mais uma dúzia grátis, o que é totalmente incabível. Tal publicidade está clara no encarte acostado à inicial, que lamentavelmente foi entendida de forma equivocada pelo autor.Tal promoção de forma alguma induz o consumidor ao erro, sendo uma questão de lógica e de fácil interpretação por todos. Contudo, ao contrário do alegado pelo autor, houve sim o desconto nas latinhas adquiridas, as quais custaram o valor de R$ 1,06 cada, fato este incontroverso que pode ser claramente verificado na nota fiscal às fls. 27, onde é possível verificar que apesar das latas terem sido registradas no valor de r$ 1,59, ao final, próximo ao total da conta, foi concedido o desconto da promoção no valor de r$ 114,48. Nega a existência de danos morais. Audiência de conciliação transcorrida conforme assentada de fls. 65. É o relato. Da análise do encarte de fls. 26, verifica-se que a publicidade tida pelo autor como enganosa, afirma, tão somente que ´na compra de duas dúzias, a 3ª. dúzia é grátis´. Saliente-se que tais dizeres se encontram seccionados, sendo a primeira parte envolta por uma espécie de seta, ao passo que a segunda por uma espécie de balão, sendo que a seta está apontada para uma bola, e o balão parece provir da mesma bola, indicando que aquela mensagem deveria ser conjugada com outra, qual seja, a contida na retromencionada bola. E, justamente, nesta elipse lê-se que ´Nesta promoção, a lata de 350 ml sai por: R$1,06´. Assim, a mensagem não é capaz de gerar equívoco. A mensagem deve ser interpretada em sua globalidade. Assim, o leitor é capaz de entender que a cada duas dúzias adquiridas pelo preço convencional, haveria a gratuidade na compra de uma terceira dúzia, o que se traduz em um preço final, por lata, de R$1,06. Como bem explicitado pelo réu, o que a propaganda quis divulgar foi que na compra de 02 dúzias de cerveja, o valor de cada unidade seria reduzido, e por esta razão, o cliente seria beneficiado, pois o dinheiro que o consumidor economizaria daria para comprar mais uma dúzia, sendo assim, subentende-se que esta sairia grátis, e o mesmo lucraria adquirindo maior quantidade de produtos. Talvez, acrescento, para aperfeiçoar a publicidade, seria melhor descrever o preço convencional da latinha, indicando algo do tipo ´´Nesta promoção, a lata de 350 ml sai de R$1,59 por R$1,06´. O que de forma alguma, no entanto, quer dizer que a propaganda seja passível de induzir o consumidor a erro. Pelo exposto, JULGO IMPROCEDENTE o pedido, extinguindo o processo com resolução do mérito, nos termos do artigo 269, I, do CPC. Condeno o autor ao pagamento das custas, honorários advocatícios em 10% sobre o valor da causa, observado o disposto nos art. 12 e 13 da Lei n. 1.060/1950. Transitada em julgado, dê-se baixa e arquivem-se.
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